
Michael Klein deixa o
conselho da Via Varejo
Executivo estava no cargo desde junho de 2019; ele sugeriu o filho Raphael para a vaga

LEGADO. Michael é filho do fundador da Casas Bahia, o empresário Samuel Klein, que morreu em 2014

A Caixa e o Sebrae firma-
ram convênio com o objeti-
vo de liberar até R$ 7,5 bi-
lhões em crédito para mi-
cro e pequenas empresas e
ainda para MEIs (Microem-
preendedores Individuais).
O foco é apoiar esses negó-
cios para enfrentarem os
impactos da crise causada
pela pandemia do novo co-
ronavírus no Brasil – que
paralisou a atividade de em-
presas e comércio e, segun-
do estimativas do mercado,
pode provocar queda de
até 5% do PIB neste ano.

Pelas condições acerta-
das entre Caixa e Sebrae,
as linhas de crédito terão
custo a partir de 1,19% ao
mês para as empresas de
pequeno porte, sendo per-
mitido empréstimo de até
R$ 125 mil por CNPJ. O
crédito poderá ser pago em

até 36 meses, com 12 me-
ses de prazo de carência.

No caso de microempre-
sas, os juros se iniciam em
1,39% ao mês, com valor
máximo de financiamento
de até R$ 75 mil. O prazo
de carência também é de
12 meses, mas neste caso o
pagamento tem de ser fei-
to em 30 meses. Já a taxa
dos empréstimos para os
microempreendedores in-
dividuais começará em
1,59% ao mês. O valor má-
ximo de crédito será de R$
12,5 mil por MEI, com no-
ve meses de carência e 24
meses de pagamento.

A parceria utiliza linhas
de crédito da Caixa e garan-
tias complementares do Se-
brae, por meio do Fampe
(Fundo de Aval às Micro e
Pequenas Empresas.
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Metalúrgicos já têm 47mil
em condições diferenciadas
Redução de jornada e de salários, contratos
suspensos e férias estão entre medidas adotadas
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Os metalúrgicos do Gran-
de ABC, que têm seu dia
lembrado hoje, assim como
trabalhadores dos variados
segmentos da economia, en-
frentam adaptações no chão
de fábrica, devido às medi-
das de combate à Covid-19.
Ao menos 47 mil já estão
em condições especiais de
trabalho.

De acordo com o Sindica-
to dos Metalúrgicos do ABC,
da base de 66,8 mil funcioná-
rios, 45 mil já estão parados
entre férias e suspensão de
contrato. As mudanças são
possíveis por meio da Medi-
da Provisória 936/2020, que
permite programa emergen-
cial para manter empregos
por meio da redução de jor-
nada e salários ou suspensão
de contratos, e cria benefício
emergencial para o trabalha-
dor. Na conta do governo,
24,5 milhões de trabalhado-
res serão afetados e, por isso,
terão direito ao benefício.

Os funcionários da Volks-
wagen, por exemplo, após
negociação, terão suas jorna-
das reduzidas, assim como
seus salários – cerca de
30%. “O cenário é muito
complicado, estamos em
uma fase de reconstrução e
de termos um olhar voltado
ao coletivo”, destaca Wag-
ner Lima, coordenador da
CSE (Comissão Sindical de
Empresa), braço do Sindica-

to dos Metalúrgicos do ABC
dentro da montadora.

Já na base do Sindicato
dos Metalúrgicos de Santo
André e Mauá, dos 13 mil
funcionários, cerca de
2.000 estão com contratos
suspensos. “Cerca de 70%
do valor que passam a rece-
ber é pago pelo governo,
tendo como base o valor do
seguro-desemprego. Os ou-
tros 30% são pagos pela em-
presa, algumas chegam a
40%. Outros estão de banco
de horas ou férias coletivas.
É forma de não desligar es-
sas pessoas”, relata o dire-
tor do sindicato Adilson Tor-
res, o Sapão.

Na lista das empresas que
adotaram a suspensão do
contrato estão a Paranapane-
ma e a Fundição Tupi. Segun-
do Sapão, para um funcioná-
rio que recebe cerca de R$
2.000, a perda será de 10%
da renda. “Essa restrição por
conta do coronavírus tem
deixado a produção parada.
Por isso, nas próximas sema-
nas, outras empresas devem
tomar a mesma atitude na ci-
dade”, conta Sapão.

O Diário também tentou
contato com o Sindicato dos
Metalúrgicos de São Caeta-
no, no entanto, até o fecha-
mento desta edição, não te-
ve retorno. Até o momento,
a GM (General Motors),
montadora norte-americana
com sede na cidade, vai apli-
car a medida anunciada pelo
governo federal.

Micro e pequenas terão
socorro de R$ 7,5 bilhões
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Filho do fundador da Casas
Bahia – Samuel Klein, que mor-
reu em 2014 –, o empresário
Michael Klein anunciou on-
tem que vai deixar a presidên-
cia do conselho de administra-
ção da Via Varejo. Ele estava à
frente do cargo desde junho
de 2019, quando se tornou o
maior acionista da empresa
em leilão de venda de ações,
realizado na B3.

Anteriormente, a empresa
era controlada pelo GPA (Gru-
po Pão de Açúcar), sendo que
desde 2010 Klein não decidia
mais os rumos da Casas Bahia,
quando a associou ao grupo.
Com o leilão, foi colocado pon-
to final à saga para que a em-
presa saísse do segmento de
eletrodomésticos para focar
no varejo alimentar.

O novo presidente deverá
ser nomeado em assembleia

nas próximas semanas. Em
reunião virtual realizada on-
tem, Michael Klein anunciou a
saída e sugeriu aos participan-
tes que seu filho, Raphael
Klein, passe a ocupar a vaga,

dando continuidade ao legado
da família à frente da compa-
nhia. De acordo com a Via Va-
rejo, a chapa única que será vo-
tada na próxima assembleia
também é formada pelo vice-

presidente Marcel Cecchi Viei-
ra, entre outros executivos.

Raphael Klein, 42 anos, é
formado em administração
de empresas pela Ford Univer-
sity, com especialização na
Florida University, e hoje ad-
ministra o fundo de capital
Kviv Ventures. Ao lado do
pai, conduziu a associação da
Casas Bahia com o Ponto
Frio, criando a Via Varejo,
companhia da qual foi CEO
de 2010 a 2012.

“Com tantos desafios no
setor neste momento, é opor-
tuno que Raphael esteja na
orientação dos negócios da
empresa. Minha família tem
uma longa trajetória no vare-
jo brasileiro. Sempre acredi-
tou no Brasil e seu grande po-
tencial”, afirmou Michael
Klein, em posicionamento di-
vulgado. “Essa mudança é
um processo natural e já ti-
nha sido planejada. Permiti-
rá sairmos ainda mais forta-
lecidos e tecnológicos desta
crise, que atinge muitos seto-
res da economia brasileira.”

A Via Varejo também se po-
sicionou sobre as mudanças
no conselho administrativo.
A principal delas envolve a
saída de Michael Klein, po-
rém, Roberto Fulcherber-
guer, atual CEO da Via Vare-
jo, também deixará o conse-
lho e passa a se concentrar
em suas atividades no co-
mando executivo da compa-
nhia. “Michael Klein tem um
papel fundamental neste
reerguimento da compa-
nhia, sou muito grato pelo
apoio em todo esse período.
Agora estamos em uma se-
gunda fase do turnaround
(mudanças), uma fase ainda
mais voltada à transforma-
ção digital. E Raphael tem es-
treita ligação com esse te-
ma”, disse Fulcherberguer.
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